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Em 2023, a taxa de desemprego para 
jovens mulheres negras (faixa etária entre 18 
e 24 anos) era de 18,3%, três vezes maior 
que o percentual de homens brancos (5,1%) 
fora do mercado de trabalho. O alerta é do 
relatório “Mude com Elas”, do projeto 
homônimo conduzido pela ONG Ação 
Educativa, com base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD), 
divulgada pelo IBGE.

Mulheres jovens e negras são as mais afetadas pelo 
desemprego e informalidade

O trabalho ressalta que, no final de 2023, o país contava com 8,1 milhão de 
pessoas desocupadas, ou cerca de 7,4% das pessoas com idade de trabalhar. “O 
número é o menor desde 2014, mas, a partir do recorte da ONG, revela que as 
jovens e negras seguem sendo as mais prejudicadas no mercado de trabalho, e isso 
é reflexo de questões históricas racistas e machistas”, observa a secretária da 
Mulher da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), Fernanda Lopes. “Isso fica evidente, quando analisamos que, mesmo com o 
mesmo grau de escolaridade e exercendo a mesma função dos homens, elas ainda 
têm remuneração menor do que seus pares masculinos”, completa.

O secretário de Combate ao Racismo da Contraf-CUT, Almir Aguiar, reforça 
que a população negra, em idade ativa, é a mais afetada pelo desemprego, mesmo 
diante da melhora do mercado de trabalho, observado no primeiro ano (2023) do 
terceiro mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

“Apesar de sermos 56,1% da população em idade de trabalhar, em 2023, os 
negros correspondiam a mais da metade dos desocupados (65,1%). A taxa de 
desocupação dos negros era, na ocasião, de 9,5%, sendo 3,2 pontos percentuais 
acima da taxa dos não negros”, disse com base em levantamento do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), também realizado 
a partir da PNAD.

No relatório “Mude com Elas”, a ONG Ação Educativa, ressalta também que 
“os jovens são o seguimento com menos acesso ao trabalho com carteira 
assinada”, sendo que “menos de 40,4% têm contrato de CLT com menos de um 
ano”. Porém, com o recorte feito no levantamento da entidade, é possível confirmar 
o diagnóstico de que a discriminação é mais aprofundada no mercado de trabalho 
às mulheres jovens e negras.

- Leia a matéria completa em nosso site -

Conferência Estadual (RJ) da categoria bancária
No início da noite de hoje, a partir das 18h30, acontecerá a abertura da 4ª 

Conferência Estadual da categoria. O encontro é super importante para definir 
estratégias e debater propostas para a Campanha Nacional.

A abertura poderá ser acompanhada pelo YouTube da Federa-RJ (@FederaRJ).
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